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E
m 2 de julho, o governo homolo-
gou o resultado final da segun-
da edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU). No 

dia seguinte, autorizou os concursos 
da Receita Federal e do Banco Central, 
que somam 316 das 426 vagas libera-
das neste ano. Em 4 de julho, entrou em 
vigor o defeso eleitoral.

Os três dias não são coincidência. 
O defeso é o período de três meses que 
antecede o primeiro turno, marcado 
para 4 de outubro. Pela Lei das Eleições 
(Lei nº 9.504/1997), agentes públicos 
ficam proibidos de nomear servidores 
nesse intervalo, para evitar que o gover-
no use a máquina pública em favor de 
candidatos.

Há uma exceção, e ela explica a 
pressa. A Resolução nº 23.760/2026 do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) res-
salva a nomeação de aprovados em 
concursos homologados até 4 de julho: 
como no caso do concurso unificado de 
2025, homologado dois dias antes.

O defeso impede a nomeação, mas 
não a análise dos pedidos, ressalva o 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI): o que trava a 
decisão é a dotação orçamentária. Os 
pedidos do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e do Ministério da Saú-
de, os dois maiores da fila, entraram no 
prazo encerrado em 31 de maio e con-
correm ao Orçamento de 2027 — não 
sairiam neste ano, com defeso ou sem. 
Sobre quando serão decididos, o minis-
tério respondeu que “não comenta pedi-
dos em análise”.

No painel do MGI, 2023, primeiro 
ano do mandato, teve 9.016 vagas de 
concurso autorizadas. Neste ano, até 
agora, 426.

*  Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá
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Em tempos de defeso eleitoral
SERVIÇO PÚBLICO

Em 72 horas, o governo 
homologou o concurso 

unificado, autorizou 
dois certames e 

entrou no período em 
que ficam proibidas 

as nomeações 
de servidores
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Bruna Moreira de Freitas, 27 anos, 
bombeira militar, Taguatinga

“A gente tem editais autorizados que de-
moram muito a sair. Não tem previsibilidade, 
então o concurseiro fica à deriva, na iminência 
eterna. Você sofre para ser aprovado e, depois, 
sofre para ser nomeado. Para mim não é ques-
tão orçamentária, é falta de administração: a 
gente tem orçamento para isso.”

Luana Lira Santis, 27 anos,  
psicóloga, Sobradinho I

“Faz alguns anos que não tem esse con-
curso, e há uma necessidade muito grande. É 
aquela insegurança de poder não ser chamado 
tão cedo. Então, é sempre aquele friozinho na 
barriga, com a confiança de que vai dar certo. 
A expectativa é dentro de um ano, mas a gente 
sabe que na prática vai para os dois.”

Milena Mesquita, 28 anos,  
assistente social, Asa Sul 

“A gente fica mais inseguro. Por mais 
que faça a nossa parte, não tem aquela 
perspectiva certa de que vai ter o concur-
so. É aquele medo de ter ou não ter. Mas 
continuo no embalo, porque a gente tem a 
esperança de que saiam outros concursos, 
por causa da falta de profissionais.”

Fala, povo  | 

Marcos Medeiros Magalhães,  
34 anos, militar, Águas Claras 

“É meio imprevisível. A vontade é de 
que seja o mais rápido possível, mas, sendo 
aprovado com um, dois, três anos, a gente 
tem a certeza de que um dia vai tomar pos-
se. A questão é que hoje não se sabe quan-
do isso vai acontecer. Mesmo assim, não dá 
para perder o foco.”

Filipe Maia, 26 anos,  
advogado, Riacho Fundo I 

“O período de estudo varia entre três e 
cinco anos, então quem entra nessa jornada 
está mais ou menos preparado. Mas, além da 
espera pelo edital, para ser convocado é um 
problema. Tenho uma amiga aguardando há 
bastante tempo na Polícia Civil do Distrito 
Federal.”

Júlia Aguiar, 23 anos,  
advogada, Grande Colorado

“Como não tem nada muito aberto na mi-
nha área, estou estudando assim mesmo, mas 
não é exatamente o esperado. A gente não tem 
uma previsão e acaba ficando um pouco per-
dido. Gera insegurança, porque estou visando 
a uma carreira específica e não sei se pode ser 
um ano, se pode ser dois.”

Como é estudar para um concurso sem saber quando — ou se — o edital vai sair?


